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A Guerra contra o esquecimento da Guerra 

_____________________________________________________________ 

 

Charles Sidarta Machado Domingos
I
 

 

 Tempo de mudanças substanciais na História da Humanidade, o Século XX foi um 

período repleto de disputas, sejam elas entre classes sociais, como a Revolução Russa, sejam 

elas de caráter ideológico, como a Guerra Fria. Se na primeira o socialismo saiu vencedor, ao 

forjar uma sociedade de modulações totalmente novas, na disputa da Guerra Fria o projeto de 

formação econômico-social capitalista sobressaiu-se em detrimento da proposta representada 

pela União das Repúblicas Socialistas Soviéticas (URSS). 

 Esse Século XX foi claramente cortado em sua metade. O conflito de maiores 

proporções de destruição, morte e terror que ocorreu em todo o desenvolvimento humano foi 

a Segunda Guerra Mundial (1939-1945). Esse conflito foi tão peculiar, porque único, que foi 

capaz de alicerçar uma aliança entre a vencedora da Revolução de 1917 e o bastião maior do 

capitalismo, os Estados Unidos da América (EUA). Uniram-se, a despeito de tudo o que mais 

acreditavam, pelo objetivo de enfrentar e vencer o Nazismo. Ao impingirem a derrota militar 

às forças do Eixo permitiram que a História se desenvolvesse como hoje a conhecemos. 

 Mas a Segunda Guerra Mundial não foi de todo uma novidade na experiência 

histórica. Trazia, em seu bojo, reminiscências extremamente próximas de um conflito que 

também se fez militar, que também se fez ideológico e que – como tão bem se reportou o 

jornalista Herbert Matthews
II
– dizimou metade de um país. Esse conflito foi a Guerra Civil 

Espanhola (1936-1939). 

 O “maior historiador nato de nosso tempo”
III

, Eric Hobsbawm, afirma que “as disputas 

da década de 1930, travadas dentro dos Estados ou entre eles, eram portanto transnacionais. 

Em nenhuma parte isso foi mais evidente do que na Guerra Civil Espanhola de 1936-9, que se 

tornou a expressão exemplar desse confronto global”.
IV

 Estavam em confronto, dentro do 

território espanhol, as forças que defendiam a República com seu projeto de um Estado laico, 

com desenvolvimento social, educação pública não confessional e reforma agrária versus o 

agrupamento de forças que tinha na Igreja Católica e no alto oficialato das Forças Armadas, 

com seu projeto de conservação social, de apoio aos latifundiários e de manutenção da ordem 

tradicional. O que conferia esse caráter transnacional e, porque não, de laboratório da 

Segunda Guerra Mundial, era o apoio dos fascistas, com seus mais de 70 mil soldados 

italianos e dos mais de 40 mil membros das Brigadas Internacionais, oriundos de 53 países, 

dentre eles a URSS, os EUA, a França, e inclusive do Brasil.  
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 Mas as novas gerações, principalmente fora da Espanha, mas não só, quase não sabem 

disso, como atesta Eric Hobsbawm: “Hoje parece pertencer a um passado pré-histórico, 

mesmo na Espanha”.
V
 Passados pouco mais de 75 anos do conflito, vivemos “uma era de 

esquecimento”,
VI

 um tempo no qual a experiência histórica parece estar perdendo o seu valor. 

Vivemos imersos no presente, reféns do imediatismo em todos os tipos de relações, até 

mesmo com nossa consciência. E isso representa um perigo, pois, se o passado deixa de ser 

um ponto de reflexão, o mesmo pode ocorrer ao futuro e, com isso, podemos perder a 

capacidade de perseguir projetos de vida, sociais ou individuais.  

 Mesmo em plena era de esquecimento, ainda há possibilidades de lembrança. E uma 

das mais eficientes se dá pela arte, em especial aquela que é a expressão artística por 

excelência do Século XX: o Cinema. Ao associá-lo com a História, temos, então, uma 

poderosa ferramenta de análise. É o que acontece no livro A Revolução em Película,
VII

 do 

historiador Rafael Hansen Quinsani. 

 Nessa obra, o autor parte da premissa de que “nossa função [dos historiadores] 

continua sendo lembrar e tornar inteligível o que muitos (propositalmente ou não) 

esquecem.
VIII

 Quinsani, desse modo, demonstra a mesma preocupação de Judt, quer seja, 

combater o esquecimento, trazer a História para o centro da vida social. E ele faz isso com 

muita competência.  

 O livro está organizado a partir de uma Introdução ao tema, seguido de um capítulo 

teórico-metodológico intitulado Cinema-História. Na introdução, é realizada uma rápida 

historicização do Cinema. Em seguida, é evidenciado a forma como serão analisados os 

filmes elegidos para o estudo, todos relacionados com a Guerra Civil Espanhola. A introdução 

ainda traz uma importante reconstituição do conflito, a partir de suas bases materiais e 

ideológicas. No capítulo primeiro, é elaborada uma densa e consistente reflexão teórica-

metodológica. A partir das noções de imagem, representação e ideologia, Rafael Hansen 

Quinsani perscruta o desenvolvimento da História ao longo do Século XX. Para tanto, toma 

mão de autores consagrados, como Marc Ferro, Roger Chartier e Michel Vovelle.  

 No capítulo intitulado Primeira Projeção: !Ay, Carmela! Arte, Guerra e o Início do 

Debate é abordado o filme !Ay, Carmela!, do diretor espanhol Carlos Saura, produzido em 

1990. Além do filme, esse capítulo traz outras fontes que foram muito bem trabalhadas pelo 

autor, como algumas canções da época da Guerra Civil Espanhola e a peça de teatro 

homônima de autoria de José Sanchis Sinisterra. Essa triangulação de fontes produz um 

capítulo muito rico em termos de História da Cultura, pois Quinsani realiza, de forma acurada, 

a crítica externa e interna dos documentos escolhidos, realizando, inclusive, um debate muito 

interessante sobre a adaptação da literatura para o cinema. 

 O filme traz o impacto que os soldados italianos do regime fascista de Mussolini 

causaram na Guerra Civil Espanhola. Realiza uma potente crítica ao fascismo, ao demonstrar 

como os soldados italianos transformaram uma escola em prisão! E realiza, através da analise 

do autor, uma síntese da sociedade espanhola do período a partir de seus personagens 

principais:  
Os três personagens acabam compondo um só personagem que, no seu somatório de 

características, simboliza a Espanha daquele contexto. Carmela é o lado emotivo, 

sentimental, preocupado com os outros e direta em suas declarações, representa os 

combatentes e os simpatizantes da República, Paulino está disposto a sobreviver a 

qualquer custo, maleável a diferentes contextos, propício a se adaptar às exigências 

nacionalistas, e Gustavette é a jovem geração, silenciada pelas bombas, pelo terror já 

presente e que se estenderá sob os anos do Franquismo.
IX

 

  



 

A GUERRA CONTRA O ESQUECIMENTO DA GUERRA 

 

CHARLES SIDARTA MACHADO DOMINGOS 
 

Cadernos do Tempo Presente, n. 17, set./out. 2014, p. 74-78 | www.getempo.org 

 Ainda é realizada pelo autor uma associação entre a personagem Carmela com as 

distintas representações da República, em especial com uma tela muita estimada por mim, A 

Liberdade Guiando os Povos, de Delacroix. Embora as batalhas típicas do conflito 

militarizado não estejam presentes na película, fica muito patente a forma pela qual a vida das 

pessoas foi modificada durante o conflito. E, mais além, como se deu a relação da cultura sob 

o regime de Franco. 

A Segunda Projeção: Terra e Liberdade, o enfoque estrangeiro: as disputas e 

conflitos no interior do processo revolucionário, trabalha com o filme Terra e Liberdade, do 

cineasta britânico Ken Loach. É nessa película, de 1995, que fica mais em evidência o caráter 

internacional do conflito, “uma versão em miniatura de uma guerra europeia” de acordo com 

Hobsbawm.
X
 A composição das Brigadas Internacionais, o apoio intensivo de Hitler e 

Mussolini aos nacionalistas espanhóis, o apoio e os limites estratégicos impostos por Stálin 

bem como a política de apaziguamento, para não dizer total omissão, do governo de Frente 

Popular de Léon Blum na França estão presentes nas análises feitas pelo autor. 

Assim como no capítulo anterior, neste, Rafael Hansen Quinsani analisa 

detalhadamente também uma fonte literária, o famoso Lutando na Espanha, de George 

Orwell – que, assim como Ernest Hemingway participou da Guerra Civil Espanhola. Há uma 

polêmica, destacada por Quinsani, a respeito de Terra e Liberdade ser ou não baseado no 

livro de Orwell. Mesmo assim, muitas são as semelhanças entre o livro e o filme, e elas são 

deslindadas com elegância nesse capítulo.  

Neste capítulo há uma excelente análise de História Política, na qual o autor esmiúça 

as divergências entre os grupos que defendem a República, sejam eles anarquistas, membros 

do Partido Comunista ou trotskistas vinculados ao Partido Obrero de Unificación Marxista 

(POUM): 

 
Outra cena que explicita claramente a fragmentação da esquerda e faz uma crítica à 

centralização e à stalinização é aquela em que David, após deixar as milícias, 

ingressa no exército e acaba envolvido num combate com anarquistas durante os 
“eventos de maio de 1937”. No filme todo o contexto e os debates são sintetizados e 

condensados na cena em que anarquistas e comunistas estão frente a frente nos 

telhados de prédios vizinhos. Entre tiros esparsos e insultos mútuos, os referenciais 

históricos de cada grupo se fazem presente: “– Você deveria estar matando fascistas 

e não outros. –Ei, você, o sócio de Stalin. Em que divisão estava você? – A divisão 

de Karl Marx. E você é da Terceira Divisão? – Não, seu bastardo. Somos da Divisão 

de Durruti, o melhor”.
XI

  

 

Na Terceira Projeção: Libertárias. As milícias, o papel das mulheres e o auge do 

debate, a obra analisada é o filme Libertárias, do diretor Vicente Aranda, realizado quase 

simultaneamente ao filme de Ken Loach. O centro da análise empreendida por Quinsani é o 

protagonismo das mulheres na Guerra Civil Espanhola e no Cinema. Para tanto, o autor 

realiza uma eficiente síntese abarcando as décadas de 30 a 70 do século passado. Em relação a 

Guerra Civil, é elaborado um histórico sobre a emancipação feminina a partir da organização 

Mulheres Livres, fundada no mesmo ano em que o conflito se iniciou. Além disso, a análise 

remete a representação das mulheres protagonistas do filme: 

 
O mérito do filme de Aranda é fugir da dicotomia puta-miliciana presente no 

imaginário espanhol e inserir no front de batalhas personagens complexas e dotadas 

de diferentes visões de vida. Maria representa a mulher pura que aos poucos vai 

descobrindo elementos que estiveram ausentes em sua vida reclusa. Charo é uma 

prostituta que decide mudar de vida e é influenciada pelos valores anarquistas. Pilar 
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é uma revolucionária determinada. Floren mistura sua ideologia anarquista com um 

espiritismo peculiar.
XII

 

 

 Nesse capítulo, ainda são abordados o papel recalcitrante exercido na Espanha “por 

uma Igreja Católica que rejeitava tudo o que aconteceu no mundo desde Martinho Lutero”
XIII

 

e a dimensão do anarquista Buenaventura Durruti, para a Guerra Civil Espanhola.  

 Na conclusão, o autor compara os três filmes analisados. Para tanto, faz uso da 

aplicação do seu método histórico-cinematográfico, uma inédita – e sofisticada – classificação 

elaborada a partir de uma dedicada leitura da obra de Marc Ferro. 

 A riqueza da análise presente nesse livro demonstra um autor seguro sobre seu objeto 

de pesquisa. Além da apreciação de elementos cênicos – que muitas vezes passam 

despercebidos por espectadores menos atentos – passando pelo movimento das câmeras, até 

chegar a crítica externa das fontes, o que temos em mão é uma aula de História. E o melhor: 

uma aula ilustrada, pois o livro conta em seus três capítulos de análise, com 119 imagens 

reproduzidas dos filmes analisados, o que configura como uma das grandes jogadas desse 

livro, pois quando o autor se reporta a determinada passagem de um dos filmes analisados, na 

sequencia é possível conferir quase como se estivéssemos no Cinema. 

 A concepção de História de Quinsani está em consonância com Eric Hobsbawm para 

quem “o ofício dos historiadores é lembrar o que os outros esquecem”
XIV

 e com Tony Judt, 

quando adverte à nossa sociedade de que “de todas as nossas ilusões contemporâneas a mais 

perigosa é a ideia de que vivemos em um tempo sem precedentes”
XV

. Ao analisar o filme de 

Ken Loach, o autor foi capaz de ler “que o filme busca educar às novas gerações e alertá-las 

do perigo do esquecimento”.
XVI

 Pois bem, A Revolução em Película também cumpre esse 

papel.  

 

 

 

Notas 
                                                             
I Doutor em História pela UFRGS. Professor DIII-3 do IFSUL – Câmpus Charqueadas. 
II MATTHEWS, Herbert. Metade da Espanha morreu: uma reavaliação da Guerra Civil Espanhola. Rio de 

Janeiro: Civilização Brasileira, 1975. 
III JUDT, Tony. Reflexões sobre um Século Esquecido (1901-2000). Rio de Janeiro: Objetiva, 2010, p. 149. 

Judt também observa que Hobsbawm é o “historiador mais conhecido do mundo”. Idem, p. 137. 
IV HOBSBAWM, Eric. Era dos Extremos – O breve século XX (1914-1991). São Paulo: Companhia das Letras, 

1995, p. 157. 
V Idem, p. 161. 
VI JUDT, op.cit., p. 13. 
VII QUINSANI, Rafael Hansen. A Revolução em Película: uma reflexão sobre a relação Cinema-História e a 

Guerra Civil Espanhola. São José dos Pinhas: Estronho, 2014. 
VIII Idem, p. 10. Interpolações minhas. 
IX Idem, p. 77. 
X HOBSBAWM, op.cit., p. 162. 
XI QUINSANI, op.cit., p. 109. 
XII Idem, p. 144. 
XIII HOBSBAWM, op.cit., p. 158. 
XIV Idem, p. 13. 
XV JUDT, op.cit., p. 32-33. 
XVI

 QUINSANI, op.cit., p. 112. 
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